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1ª aula - ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA BIOSFERA

. Fluxo de energia na biosfera

. Circulação da matéria nos ecossistemas

. Formas de energia; fontes de energia e suas origens



 

“Um dos argumentos mais fortes dos detratores desta 
atividade é a devastação do campo; por isso a lei proíbe  
aos                escavar a terra para extrair dela minérios, 
danificando o campo fértil, os vinhedos e os olivais. Eles 
deploram que árvores sejam derrubadas para a construção 
de máquinas e fundição de metais. O corte das matas leva ao 
extermínio das aves e outros animais que fornecem 
alimentos. A água utilizada na lavagem do minério, 
devolvida aos rios ou aos riachos, envenena os peixes e a 
caça. Consequentemente, os habitantes das regiões mineiras, 
devido aos estragos feitos no campo, nos bosques e rios, têm 
dificuldade para obter o necessário para viver.”

À propósito das atividades metalúrgicas:

Giorgio Agrícola, 1546.

italianos(...)



  

Desenvolvimento Sustentável:

Desenvolvimento que satisfaz as necessidades das
gerações presentes sem afetar a capacidade de
gerações futuras de também satisfazerem suas próprias
necessidades (Relatório Brundtland, 1987).

“Seis por cento da população mundial consomem 1/3 dos
recursos naturais do mundo. É uma ilusão, portanto,
apresentar ao Terceiro Mundo o mesmo modelo de
desenvolvimento dos países industrialmente avançados.
Com os 2/3 dos recursos restantes, poder-se-ia levar, no
máximo, 18% da população até aquele nível, reduzindo
definitivamente à fome os outros 82%” (TIEZZI, 1988).

2



 

                                                                                 PRODU

PROCESSO
PRODUTIVO

MATÉRIAS
PRIMAS

ENERGIA

RESÍDUOS PRODUTOS
BENS/SERVIÇOS

RECURSOS NATURAIS

● Sólidos
● Líquidos
● Gasosos

MEIO AMBIENTE

► Reciclagem

► Redução
► Reutilização
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BIOSFERA: Região do planeta que abriga o conjunto dos 
seres vivos e na qual a vida é possível em 
permanência. (Vernadsky, 1926)

- litosfera: camada superficial da crosta terrestre (11.000 m)

- hidrosfera: meio líquido (7/10 da superf. terrestre)

- atmosfera: camada homogênea; zona periférica do planeta que 
cobre os dois meios precedentes (9.000 m)

continentes
(28,3%)

culturas (2,8%) 

pastagens; estepes (5,3%)

florestas (8,4%)

desertos (11,2%)

4Fonte: RAMADE, 1974. 



  

Fotossíntese

1. Fixação do Carbono

nCO2 + 2nH2O + energia
luminosa

solar
(n Kcal)

n(CH2O) + nO2 + nH2O 

n(CH2O): hidrocarbonetos
estoque de energia química resultante
do fluxo de energia solar
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2.880 cal / cm2 / dia

Reflexão das nuvens e 
atmosfera:                       - 30%

Materiais sólidos em 
suspensão no ar:              - 8%

Absorção pelo vapor d’água, 
ozônio e outros gases:   - 10%

52% chega à superfície terrestre
(1.500 cal / cm2 / dia)

Reflexão na superfície (albedo):  - 10%

Fonte de calor no processo de evapotranspiração: - 2%

40% - Radiação Solar disponível (1.150 cal /cm2 /dia)

1/4 :  Fotossíntese dos vegetais (288 cal / cm2 / dia) 10% : Transformação em Biomassa
(28,8 cal / cm2 / dia)

Eficiência: 1% do fluxo
luminoso global incidente

Cultivos intensivos: 3%
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Tipologia das Fontes de Energia

não-renováveis renováveis

► petróleo

► carvão mineral

► gás natural

► urânio (nuclear)

► hidráulica

► biomassa

► solar

► eólica

► geotérmica

► maremotriz e das ondas

► hidrogênio (célula combustível)
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Principais unidades utilizadas para a quantificação de energia:

J: joule

Cal: caloria

Tep: tonelada equivalente de petróleo (tons of oil equivalent)

Bep: barris equivalentes de petróleo (barrels of oil equivalent)

Btu: unidade térmica britânica (British termal unit)  

kWh: kilowatt-hora

1 J = 1 kg x m2/s2 - energia que acelera uma massa de 1 kg a 1 m/s² num espaço de 1 m

Nota: o Joule (j) é a unidade padrão de energia do Sistema Internacional de unidades (SI)

1 Cal  - energia necessária para elevar em 1 grau Celsius a temperatura de 1 quilograma de água (ou 1 m3)

1 Tep - unidade de energia definida como o calor libertado na combustão de uma tonelada de petróleo cru

Nota: importância como unidade de energia decorrente da dinâmica econômico-política na atualidade 

1 Btu - quantidade de energia necessária para se elevar a temperatura de uma massa de uma libra de água 
em 1ºF, sob pressão constante de 1 atm (utilizada nos EUA e Reino Unido). 1ºF = -17,22 ºC

1 kWh - unidade de energia elétrica - é a quantidade de energia necessária para alimentar uma carga com  
potência de 1 quilowatt durante 1 hora

1 kJ = kilojoule 103 joules

1 MJ = megajoule 106 joules

1 GJ = gigajoule 109 joules

1 TG = terajoule 1012 joules

1 PG = petajoule 1015 joules

1 EJ = exajoule 1018 joules

Para grandes quantidades de qualquer unidade 
de energia, (ver exemplo com a unidade joule) 
utiliza-se: 11a
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Fonte: IEA - Key World Energy Statistics, 2021. 11b
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* Outras inclui energia geotérmica, eólica (vento), solar.
TPES: Total Primary Energy Supply.
Fonte: IEA - Key World Energy Statistics, 2011.

 não-renováveis: 86,7%
 renováveis: 13,3% 12
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* Outras inclui energia geotérmica, eólica (vento), solar.
TPES: Total Primary Energy Supply.
Fonte: IEA - Key World Energy Statistics, 2019.

 não-renováveis: 86,2%
 renováveis: 13,8% 13
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* Outras inclui energia geotérmica, eólica (vento), solar.
TES: Total Energy Supply.
Fonte: IEA - Key World Energy Statistics, 2020.

 não-renováveis: 86,2%
 renováveis: 13,8% 14
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* Outras inclui energia geotérmica, eólica (vento), solar.
TES: Total Energy Supply.
Fonte: IEA - Key World Energy Statistics, 2021.

 não-renováveis: 85,9%
 renováveis: 14,1% 15
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Fonte: IEA - World Energy Outlook 2022, 2023.

16    20    31

83    78    68 16


